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Resumo 

Analisar diferenças nas habilidades de coping entre os sexos e o potencial esportivo de alu-

nos-atletas de um colégio militar. Trezentos e oitenta e cinco alunos-atletas responderam o 

ACSI-28BR. O potencial esportivo foi avaliado pelos treinadores, sendo classificado como 

baixo e alto. Os meninos apresentaram maiores habilidades de coping do que as meninas. Os 

meninos de alto potencial esportivo apresentaram maior confiança/motivação, treinabilidade e 

recurso total de coping, enquanto que as meninas de alto potencial apresentaram maior me-

tas/preparação mental, concentração, confiança/motivação e recurso total de coping. Conclui-

se que as habilidades psicológicas de coping são maiores em alunos-atletas com alto potencial 

esportivo, variando entre meninos e meninas. 

Palavras-chave: Coping. Estresse. Escolares. Desempenho. Atletas. 

 

 

RELATIONSHIP BETWEEN THE SPORTS POTENTIAL OF YOUNG STUDENT-

ATHLETES AND COPING 

 

Abstract 

This study analyzes differences in the coping skills between sexes and the sporting potential 

of student-athletes of a military college. A total of 385 student-athletes answered the ACSI-

28BR. The sporting potential was evaluated by coaches, being classified as low and high. 

Males had higher coping skills than females. Males of high sporting potential showed higher 

confidence/motivation, trainability and total coping resources; while females with high poten-
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tial had higher goals/mental preparation, concentration, confidence/motivation and total cop-

ing resources. It is concluded that the coping psychological skills are higher in student-

athletes with high sporting potential and vary between males and females. 

Keywords: Coping. Stress, Scholars, Performance, Athletes. 

 

RELACIÓN ENTRE EL POTENCIAL DEPORTIVO DE JÓVENES ALUMNOS-

ATLETAS Y COPING 

 

Resumen 

Analizar diferencias en las habilidades de coping entre los sexos y el potencial deportivo de 

alumnos-atletas de un colegio militar. 385 alumnos-atletas respondieron el ACSI-28BR. El 

potencial deportivo fue evaluado por los entrenadores, siendo clasificado como bajo y alto. 

Los niños presentaron mayores habilidades de coping que las niñas. Los niños de alto poten-

cial deportivo presentaron mayor confianza/motivación, capacitación y recurso total de co-

ping; mientras que las niñas de alto potencial presentaron mayores metas / preparación men-

tal, concentración, confianza/motivación y recurso total de coping. Se concluye que las habi-

lidades psicológicas de coping son mayores en alumnos-atletas con alto potencial deportivo, 

variando entre niños y niñas. 

Palabras clave: Coping. Estrés. Escolar. Rendimiento. Atletas. 

 

 

Introdução 

 

A tarefa de identificar atletas talentosos e promover o seu desenvolvimento tem sido 

um dos grandes desafios para os pesquisadores e profissionais das Ciências do Esporte 

(BÖHME, 2007; REES et al., 2016). Dentre os diversos fatores que influenciam o potencial 

esportivo, há um crescente reconhecimento da importância das características psicológicas 

como determinantes do desempenho e do desenvolvimento de jovens atletas promissores 

(ABBOTT; COLLINS, 2004; GEE; MARSHALL; KING, 2010; MACNAMARA; BUTTON; 

COLLINS, 2010; REES et al., 2016). As evidências atestam a importância das habilidades 

psicológicas como variáveis discriminantes entre atletas bem-sucedidos daqueles que não 

alcançaram a elite (VAN YPEREN, 2009; GEE; MARSHALL; KING, 2010).  

As características psicológicas de atletas englobam diferentes aspectos que podem in-

fluenciar o desempenho esportivo, sendo um dos principais elementos da preparação e seleção 

do atleta promissor (DE ROSE Jr., 2002). Considera-se seleção de atletas como todo recurso 

utilizado para apontar indivíduos que apresentam condições de inserção em níveis elevados de 

exigência de treinamento, objetivando um desempenho ótimo em uma modalidade específica 

(BÖHME, 2007). Além da aplicação das baterias de testes, o treinador desempenha um papel 

fundamental na seleção de um jovem atleta promissor, pois sua experiência e conhecimento 

da modalidade permitem estimar de maneira assertiva o potencial para desempenhos no futuro 

(SILVA FILHO et al., 2011; VAN YPEREN, 2009). 

Com relação aos fatores que podem influenciar o comportamento do atleta no contexto 

esportivo, estudos têm demonstrado a influência da relação com pais e treinadores (BARROS; 

DE ROSE Jr., 2006), conflitos internos (DE ROSE Jr.; DESCHAMPS; KORSAKAS, 2001), 

treinamento (MOREIRA et al., 2010), pressão da torcida (COUTO Jr. et al,, 2007) e nível 

competitivo (WEIS; ROMANZINI; CARVALHO, 2011; RÉ; DE ROSE Jr.; BOHME, 2004). 

Logo, para que o atleta lide de forma satisfatória com todas essas variáveis, é preciso que ele 

desenvolva certas habilidades psicológicas para amenizar a influência negativa de tais variá-

veis sob o seu desempenho. 
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Entre os aspectos psicológicos presentes em qualquer contexto competitivo, a percep-

ção do estresse pode ser considerada um dos fatores cruciais na determinação do desempenho 

(COIMBRA; MIRANDA; ANDRADE, 2013). Samulski, Noce e Chagas (2009) sugerem que 

a avaliação das situações estressantes é subjetiva, ou seja, diante da mesma situação, os indi-

víduos podem reagir de formas distintas ou semelhantes. Essa reação se dá também de acordo 

com a personalidade, que reflete no modo com que o indivíduo lida com as situações estresso-

ras, com implicação direta sobre o desempenho esportivo (NEVES, 2011).  
A literatura denominou como coping o fenômeno de gerenciamento do estresse psico-

lógico (NICHOLLS; POLMAN, 2007). Diante de uma situação estressante, o indivíduo tenta 

utilizar seus recursos internos de maneira consciente para controlar, reduzir ou resolver as 

exigências da atividade (COIMBRA, 2011). Para que o atleta tome a decisão correta frente a 

todas as exigências do jogo e tenha êxito é fundamental que ele saiba lidar com as situações 

provocadoras de estresse (DE ROSE Jr.; DESCHAMPS; KORSAKAS, 2001). Coimbra et al. 

(2013) avaliaram jovens atletas de diferentes modalidades esportivas com a finalidade de veri-

ficar suas habilidades de coping e concluíram que atletas com maior nível competitivo lidam 

melhor com adversidades, são mais preparados mentalmente, livres de preocupação, mais 

confiantes e motivados. 
Ao se analisar a relação existente entre estresse e ansiedade em jovens, percebe-se que 

a literatura diverge em relação a diferenças entre os sexos. Alguns estudos (CRAFT et al., 

2003; GONÇALVES; BELO, 2007) apontam níveis mais elevados de ansiedade e estresse 

nas meninas, enquanto outros estudos (CAPUTO; ROMBALDI; SILVA, 2017) identificaram 

níveis semelhantes entre meninos e meninas quando considerado o início da carreira esportiva 

destes atletas. Ao considerar exclusivamente o constructo de coping, Coimbra et al. (2013) 

verificaram que meninos apresentam melhor enfrentamento do estresse particularmente nas 

dimensões desempenho sob pressão, lidar com adversidades, metas/preparação mental e con-

fiança/motivação. Diferenças nas habilidades psicológicas de coping também foram reporta-

das por Nicholls e Polman (2007), após revisão sistemática da literatura. No entanto, informa-

ções sobre esta temática em jovens alunos-atletas oriundos de colégios militares são escassas. 

A capacidade de atuar sob pressão é necessária para atletas atingirem suas metas e su-

portarem as exigências esportivas (KENT et al., 2018). No caso de jovens atletas, fatores 

complexos e multifatoriais contribuem para que experimentem diferentes estressores, tais co-

mo relacionamento com colegas de equipe, tarefas escolares, mudanças físicas e emocionais 

(GARCIA, 2010). Além disso, investigar como jovens atletas lidam ou respondem a esses 

estressores contribui para compreensão do coping (NICHOLLS; POLMAN, 2007) e, com 

isso, podem melhorar seu desempenho mediante situações estressoras (KENT et al., 2018; 

NICHOLLS; POLMAN, 2007). Adicionalmente, destaca-se que atletas de sucesso são aque-

les que possuem estratégias de enfrentamento (coping) mais eficientes perante situações de 

estresse inerentes à prática esportiva (ROSSI et al., 2016).  
Existe evidência científica de que habilidades psicológicas, tais como motivação, con-

fiança, resiliência e coping são importantes para o desenvolvimento de superatletas (REES et 

al., 2016). Entretanto, não se sabe até que ponto as habilidades de coping estariam associadas 

ao potencial esportivo de jovens promissores. Diante dessas considerações, o objetivo do pre-

sente estudo foi analisar diferenças nas habilidades psicológicas de coping em alunos-atletas 

de um colégio militar, em função do sexo e do seu potencial esportivo avaliado pelo treinador. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva, de corte transversal. A população al-

vo foi os escolares do Sistema Colégio Militar do Brasil. Por conveniência, o estudo foi reali-
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zado no Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF). Participaram do estudo 385 alunos-atletas, 

com idade entre 11 e 18 anos (14,7±2,0 anos). Foi estabelecido como critério de inclusão que 

os mesmos deveriam participar das aulas de Educação Física e dos treinamentos das modali-

dades esportivas, individuais e/ou coletivas, regularmente. Foram excluídos os escolares que 

não entregaram o termo de consentimento assinado pelo responsável ou que se recusaram a 

participar e aqueles que não preencheram adequadamente o questionário. Os alunos foram 

dispostos em uma sala, onde receberam instruções do pesquisador quanto ao preenchimento 

do questionário. Este estudo é parte integrante do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação Multi-

dimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas” (WERNECK et al., 

2017), aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto 

(CAAE: 32959814.4.1001.5150). 

Para a avaliação do coping, foi utilizado o Athletic Coping Skills Inventory – 28 na sua 

versão em português (ACSI-28BR) (COIMBRA, 2011). Este instrumento é composto por 28 

questões, divididas em sete subescalas, cada uma composta por quatro itens. As respostas se 

dão em escala de 0 a 3 (0= quase nunca, 1= às vezes, 2= frequentemente, 3= quase sempre), 

com escore final, variando de 0 a 12 pontos. A soma das subescalas é chamada recurso pesso-

al de coping. As subescalas do ACSI-28BR (COIMBRA, 2011) estão descritas no Quadro 1, 

abaixo. 

 

Quadro 1 - Resumo descritivo das subescalas do ACSI-28BR e seus respectivos itens 

Subescala Descrição Itens 
Lidar com adversidades  Rápida recuperação frente ao fracasso (controle) 5, 17, 21, 24  

Desempenho sob pressão Elevado desempenho frente ao desafio 6, 18, 22, 28 

Metas/Preparação Mental Metas específicas e se preparo mental (prática) 1, 8, 13, 20 

Concentração Pouca distração em qualquer situação 4, 11, 14, 25 

Livre de Preocupação Foco, falta de preocupação frente ao supérfluo 7*, 12*, 19*, 

23* 

Confiança/Motivação Confiança e motivação no desempenho 2, 9, 16, 26 

Treinabilidade Aprendizado alto, aceita crítica (crescimento) 3*, 10*, 15, 

27 
*Itens em itálico devem ser invertidos durante a soma dos escores para o cálculo da subescala. 

Fonte: Coimbra (2011). 

 

Para a avaliação do potencial esportivo, participaram 10 professores-treinadores do co-

légio das seguintes modalidades esportivas: futebol, voleibol, corrida de orientação, natação, 

esgrima, triatlo militar, basquetebol, handebol e atletismo, com idade entre 31 a 53 anos (41 ± 

8 anos) e tempo de experiência entre dois a 30 anos (12,5 ± 9,8 anos). A formação acadêmica 

dos mesmos era graduação (2), especialização (3) e mestrado (5), sendo a maioria ex-atletas 

de nível estadual e nacional. Foi solicitado aos professores-treinadores que avaliassem o po-

tencial esportivo dos alunos-atletas, de acordo com a expectativa futura depositada em cada 

um deles. Dessa maneira, o potencial esportivo foi classificado em: baixo potencial – aqueles 

indivíduos classificados pelo treinador como potencial esportivo muito fraco (1), fraco (2) e 

razoável (3); alto potencial – aqueles indivíduos classificados pelo treinador como potencial 

esportivo bom (4) e muito bom (5);  

Estatística descritiva (média ± desvio padrão) foi utilizada para sumarizar os resulta-

dos das variáveis do estudo. O Teste “t” de Student para amostras independentes foi emprega-

do para comparar as habilidades de coping entre os sexos e potencial esportivo (baixo vs. alto 

potencial). O nível de significância adotado foi de 5% (p< 0,05) e utilizado Software SPSS 

versão 20. 
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Resultados 

 

A Tabela 1 apresenta o resultado das seis dimensões do instrumento para a amostra 

como um todo e a comparação entre os sexos. Foram observados maiores valores para os me-

ninos em relação às meninas nas subescalas lidar com adversidades, desempenho sob pressão, 

concentração, livre de preocupação e confiança e motivação, resultando também em maior 

recurso pessoal de coping. 

 

 Tabela 1 - Resultado das subescalas de coping de alunos-atletas 

 Geral 

(n=385) 

Masculino 

(n=218) 

Feminino  

(n=167) 

p-valor 

Lidar com Adversidades 1,54±0,67 1,62±0,60 1,43±0,74 0,006* 

Desempenho sob Pressão 1,11±0,76 1,24±0,75 0,94±0,74 <0,001* 

Metas/Preparação Mental 1,48±0,71 1,48±0,73 1,48±0,69 0,98 

Concentração 1,69±0,61 1,77±0,57 1,58±0,64 0,002* 

Livre de Preocupação 1,38±0,73 1,47±0,71 1,27±0,75 0,007* 

Confiança/Motivação 1,80±0,63 1,86±0,62 1,72±0,64 0,03* 

Treinabilidade 2,30±0,57 2,32±0,53 2,27±0,60 0,41 

Recurso Pessoal de Coping 11,32±2,82 11,79±2,71 10,73±2,85 <0,001* 

(*Diferença estatisticamente significativa, p<0,05) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

Os resultados da comparação do potencial esportivo (alto e baixo potencial) estão a-

presentados na Tabela 2, para a amostra como um todo e separadamente por sexo. Destaca-se 

que para os meninos, as subescalas confiança / motivação, treinabilidade e recurso pessoal de 

coping apresentaram diferença significativa. Enquanto que para as meninas foram as dimen-

sões metas / preparação mental, concentração, confiança / motivação e recurso pessoal de 

coping. 
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Tabela 2 - Média ± desvio-padrão das habilidades psicológicas de coping de alunos-

atletas, classificados pelos treinadores quanto ao potencial esportivo com a participação 

nos treinamentos 

Geral Baixo Potencial 

(n=198) 

Alto Potencial  

(n=187) 

p-valor 

Lidar com Adversidades 1,49±0,72 1,58±0,63 0,24 

Desempenho sob Pressão 1,05±0,78 1,17±0,75 0,11 

Metas/Preparação Mental 1,42±0,72 1,55±0,71 0,08 

Concentração 1,62±0,67 1,77±0,54 0,01* 

Livre de Preocupação 1,32±0,74 1,44±0,74 0,11 

Confiança/Motivação 1,67±0,66 1,93±0,59 0,000* 

Treinabilidade 2,24±0,59 2,38±0,53 0,01*  

Recurso Pessoal de Coping 10,85±2,96 11,84±2,64 0,001* 

Masculino Baixo Potencial 

(n=97) 

Alto Potencial  

(n=121) 

p-valor 

Lidar com Adversidades 1,60±0,66 1,63±0,56 0,76 

Desempenho sob Pressão 1,16±0,79 1,30±0,74 0,18 

Metas/Preparação Mental 1,48±0,76 1,48±0,71 0,99 

Concentração 1,74±0,60 1,81±0,54 0,37 

Livre de Preocupação 1,40±0,70 1,53±0,72 0,18 

Confiança/Motivação 1,73±0,65 1,97±0,58 0,005* 

Treinabilidade 2,24±0,55 2,39±0,52 0,04* 

Recurso Pessoal de Coping 11,38±2,81 12,14±2,64 0,04* 

Feminino Baixo Potencial 

(n=101) 

Alto Potencial  

(n=66) 

p-valor 

Lidar com Adversidades 1,39±0,75 1,48±0,74 0,46 
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Desempenho sob Pressão 0,94±0,76 0,94±0,73 0,97 

Metas/Preparação Mental 1,36±0,68 1,66±0,70 0,007* 

Concentração 1,50±0,71 1,70±0,54 0,05* 

Livre de Preocupação 1,25±0,77 1,29±0,74 0,75 

Confiança/Motivação 1,62±0,66 1,87±0,61 0,02* 

Treinabilidade 2,24±0,64 2,35±0,54 0,28 

Recurso Pessoal de Coping 10,34±3,02 11,30±2,59 0,03* 

(*Diferença estatisticamente significativa, p<0,05) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

Discussão  

 

O objetivo do estudo foi analisar as diferenças nas habilidades psicológicas de coping 

entre alunos-atletas em função do sexo e do seu potencial esportivo (alto e baixo potencial), 

avaliado pelo treinador. O principal resultado aponta que as dimensões confiança/motivação e 

recurso pessoal de coping foram as que apresentaram diferenças em ambos os sexos, além 

disso, a dimensão treinabilidade apresentou diferença para os meninos e as metas/preparação 

mental e concentração apresentaram diferenças para as meninas. 

Na comparação das habilidades de coping entre os sexos (Tabela 1), cinco das sete 

subescalas (lidar com adversidades, desempenho sob pressão, concentração, livre de preocu-

pação, confiança/motivação), além do recurso pessoal de coping apresentaram diferenças sig-

nificativas, com média maior para os meninos. O estudo de Coimbra et al. (2013) corrobora 

em parte os resultados do presente estudo, já que identificou escores maiores para os meninos 

em relação as meninas em quatro dimensões (desempenho sob pressão, lidar com adversida-

des, metas/preparação mental, confiança/ motivação). Vieira et al. (2013) identificaram níveis 

maiores de coping nos meninos em todas dimensões do coping. Tal resultado pode ser justifi-

cado devido as meninas apresentarem maiores níveis de ansiedade pré-competitiva (DE RO-

SE Jr.; VASCONCELOS, 1997; CRAFT et al., 2003; GONÇALVES; BELO, 2007). O apare-

cimento da ansiedade antes das competições acarreta em aumento da preocupação do indiví-

duo quanto a resultados desfavoráveis (HERNANDEZ; GOMES, 2002), influenciando, dire-

tamente, nas estratégias de enfrentamento.  

O contexto competitivo apresenta um padrão de desempenho no qual o indivíduo é 

comparado / avaliado por pessoas que conhecem as características necessárias para a melhoria 

do rendimento (DE ROSE Jr.; VASCONCELOS, 1997; FALK et al., 2004). Dessa forma, a 

partir da classificação do treinador quanto ao potencial esportivo (Tabela 2), ao analisar a a-

mostra de forma geral, percebe-se que as dimensões concentração, confiança/motivação, trei-

nabilidade, além do recurso pessoal de coping foram as que apresentaram diferenças significa-

tivas em analisar baixo vs. alto potencial esportivo. Além disso, verificou-se que os meninos 

classificados como alto potencial se apresentaram mais confiantes / motivados, com níveis 

maiores de treinabilidade e lidam melhor com o estresse percebido no ambiente competitivo, 

de modo que seu desempenho venha sofrer pouca interferência negativa. As meninas classifi-
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cadas como alto potencial também lidam melhor com o estresse percebido e são mais confian-

tes/motivadas, além disso, obtiveram maiores níveis de concentração e metas /preparação 

mental. Essas dimensões avaliam, respectivamente, o foco e a atenção direcionados a um úni-

co objeto e o plano de competição idealizado pelo atleta antes mesmo deste começar, o que 

corrobora em parte com Rossi et al. (2016), que encontraram diferença significativa em três 

dimensões (desempenho sob pressão, confiança/motivação e concentração) entre atletas de 

futebol feminino de alto rendimento e amadoras. A partir desses resultados, percebemos que, 

para se atingir um possível alto rendimento, é de grande importância ter os níveis de confian-

ça e motivação elevados. De acordo com Zanetti, Lavoura e Machado (2008), quanto maior a 

percepção do indivíduo quanto às suas capacidades diante dos resultados positivos, mais con-

fiantes e motivados eles se tornam.  
As sessões de treino podem ser um dos fatores que aumentam os níveis de estresse, 

porém é um episódio importante, no qual atleta e treinador buscam se adaptarem às situações 

inerentes da competição. Além disso, durante o treinamento a longo prazo, ajustam as estraté-

gias de enfrentamento de modo com que, ao chegarem na competição, possam manter seu 

nível de estresse baixo e/ou lide com ele de forma que seu desempenho não seja prejudicado 

(BELEM et al., 2016; BIM et al., 2014; TINELI et al., 2011). 
Esses resultados refletem a ideia de que os meninos são mais competitivos e possuem 

maior motivação intrínseca (MIRANDA et al., 2015), já as meninas, apesar de gostarem de 

treinar, precisam de motivação extrínseca. A falta dessa motivação pode ser um fator determi-

nante para o abandono esportivo, como observado no estudo de Bara Filho e Garcia (2008), 

em que as meninas são as que mais evadem da prática esportiva. Pires et al. (2016) afirmam 

que o estresse gerado pelos treinamentos e competições, quando não gerenciados de forma 

adequada, podem prejudicar o desempenho dos atletas e até mesmo provocar o abandono da 

modalidade. Ademais, pode-se associar este resultado ao conceito de esporte participativo, 

onde o maior propósito não é vencer ou ser o melhor, mas sim se divertir e interagir (BOH-

ME, 2000). Com base nisso, o treinador tem uma boa ferramenta para ajustar os treinamentos 

buscando o melhor de cada atleta, diminuindo o efeito negativo do estresse, e também melho-

rando as habilidades de coping dos indivíduos que apresentam médias inferiores, pois esse 

pode ser o fator principal do seu baixo rendimento esportivo.  
A partir dessas informações, tem-se a necessidade de apontar algumas limitações deste 

estudo, pois além de conhecer as estratégias de enfrentamento do estresse, é necessário distin-

guir os fatores causadores do próprio estresse com a finalidade de identificar quais as variá-

veis de coping são mais apropriadas em determinadas situações. Além disso, é preciso realizar 

uma análise separadamente pelo tipo de modalidade (individual e coletiva), pois estas apre-

sentam diferentes características e situações estressoras. Sugere-se, também, que os dados 

sejam coletados na fase competitiva onde, pressupõe-se, os níveis de estresse estarão maiores. 

O tempo de experiência esportiva também é uma possível variável interveniente nas habilida-

des de coping e não foi controlada no presente estudo. 

É importante destacar que na fase inicial de identificação de potenciais talentos espor-

tivos torna-se importante conhecer os motivos que levam a criança a praticar o esporte, o seu 

nível de autoconfiança, autoestima e senso de competência, bem como o seu potencial para 

lidar com o estresse e as demandas do esporte. Alguns autores atestam que o principal indica-

dor da capacidade de desenvolvimento no esporte parece ser de natureza psicocomportamen-

tal e, portanto, determinados perfis psicológicos estariam associados a maiores desempenhos 

(ABBOT; COLLINS, 2004). Porém, ressalta-se que as habilidades de coping não devem ser 

utilizadas com a finalidade de seleção de atletas (MIRANDA et al., 2018). 

 Neste sentido, a utilização de instrumentos para avaliação das características psicoló-

gicas de jovens atletas deve ter uma função educativa/formativa, ligada diretamente ao desen-
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volvimento dos jovens atletas, uma vez que permitem a identificação de forças e fraquezas no 

perfil do atleta que podem ser trabalhadas pelos técnicos através de intervenções específicas. 

O mapeamento das características psicológicas de jovens atletas permitirá o direcionamento 

de apoio e recursos àqueles indivíduos que têm maior potencial de atingir o sucesso no espor-

te bem como dar a oportunidade para o desenvolvimento das potencialidades de crianças e 

jovens que apresentem necessidades de desenvolvimento em seu perfil, por meio de um pro-

cesso sistemático e contínuo, com foco na inclusão, envolvendo pais, técnicos e demais pro-

fissionais do esporte. Estudos longitudinais são necessários para se avaliar como evoluem as 

habilidades de coping ao longo do tempo, bem como os efeitos do treinamento. 

 

Conclusão 

 

O presente estudo verificou que as habilidades psicológicas de coping são maiores nos 

alunos-atletas com alto potencial esportivo, variando entre meninos e meninas. Os meninos 

classificados como alto potencial esportivo, quando comparados aos de baixo potencial, lidam 

melhor com o estresse, são mais confiantes e motivados e apresentam maior treinabilidade. 

As meninas de alto potencial esportivo também lidam melhor com o estresse, são mais confi-

antes e motivadas, além de serem mais concentradas e terem apresentado níveis maiores de 

metas e preparação mental.  

___________________________________________________________________________ 
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